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1 INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 


 


   Os recursos comunicativos utilizados pelo homem são diversos, sendo a fala e 


a escrita os mais usados entre os pares no processo da comunicação.  No caso da 


escrita, ela foi o centro das atividades de letramento e a variedade oral sempre 


esteve relegada a segundo plano nas atividades pedagógicas. Todas as propostas 


didáticas foram sempre elaboradas em torno da língua escrita e a mesma dentro da 


variedade padrão, ficando a atividade oral como um apêndice do processo de 


aprendizagem.          


  Sendo a sala de aula  o espaço de trocas, onde professores e alunos, 


num processo de interação constroem conhecimentos, rompem paradigmas e 


adquirem maturidade intelectual, espera-se que todos os recursos comunicativos 


sejam explorados e evidenciados, ocorre porém que eventualmente este espaço de 


práticas sociais, tem negligenciado esta tarefa no que diz respeito à valorização da 


linguagem e a história oral que o aluno traz consigo, anterior à sua apreensão 


acadêmica.          Em tempos, 


onde a apenas a fala e o gestual eram os recursos utilizados para a comunicação 


interpessoal, antes da invenção da escrita e de todas as possibilidades elétricas que 


facilitam a comunicação, imagina-se o poder que os contos tinham na vida e no 


cotidiano das pessoas.  pode-se afirmar que sua gênese se perde na origem da 


história humana e sempre serviu como forma de comunicação e expressão do 


homem em seu meio e contexto sociocultural, com a intenção de devolver o 


movimento à vida interior, criar soluções e alternativas aos problemas, narrar fatos e 


acontecimentos épicos enfim.     As soluções presentes nas 


histórias diminuem ou incitam medo, ministram doses de esperança e valores morais 


na hora certa, o que é mais importante para o self ingênuo, principalmente, dos 


leitores iniciantes no mundo das letras, abrindo-se portas para a imaginação criativa.


 Assim, a função das narrativas da tradição oral poderia ser apenas a de ajudar 


os habitantes de aldeias ora indígenas, ora camponesas, a atravessar as longas noites 


de inverno. Falavam dos perigos do mundo, da crueldade, da morte, da fome, da 


violência dos homens e da natureza. Os contos populares pré-modernos, além de 


funcionar como representação dos medos presentes no coração de todos, adultos 


e crianças, representavam também uma forma de enfrentar a crueldade do 


cotidiano de frio, fome, secas, ou seja, todas as intempéries com as quais não 


poderiam de outra forma lidar.   


Surgem dessa forma, os contos de fadas europeus e suas inúmeras versões que 


encantaram tanto os antepassados quanto as crianças de hoje. Em sua maioria, 
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datam do século XIX. Na nossa cultura onde ocorreu a colonização 


predominantemente eurocêntrica, foi sendo vedada paulatinamente a contribuição 


de outros povos para a educação e prova disso foi a substituição da língua que 


indígenas e africanos sofreram aos poucos, tentando uma forçada homogeneização 


na cultura brasileira, que gerou e ainda gera sérios conflitos de identidade. Soma-se 


a isto, a concorrência dos estímulos rápidos através da comunicação instantânea e 


dos estímulos visuais, tornando assim desafiante inserir uma literatura diferenciada e 


que chame a atenção desses alunos.  


Diante disso e respalda pela lei 10639/03 que torna obrigatório nos 


estabelecimentos de ensino fundamental e médio - públicos e privados - o estudo da 


história e cultura afro-brasileira, constata-se a relevância desse projeto por se tratar 


um aprofundamento nos assuntos referentes à cultura e literatura africana e afro-


brasileira dentro do contexto escolar. 


Dentro da proposta desse projeto está a inserção da literatura africana e afro-


brasileira no contexto escolar dos discentes e a partir dessa sensibilização promover 


através do resgate da oralidade do grupo a rememoração dos contos de sua etnia. 


Desafiante esse trabalho porque como objetivo geral evidenciar em autores 


africanos contemporâneos o que há de novo em literatura infanto-juvenil para que 


os jovens entendam mais proximamente que o africano não é apenas aquele que 


veio escravizado para o Brasil e assim como o indígena é romantizado, 


homogeneizado e folclorizado.  


Espera-se que a partir dessa contextualização, passe a ter uma visão 


diferenciada, acessando a produção cultural e educacional desse continente. 


Como objetivos secundários buscaremos sensibilizar o gosto pela literatura, pesquisar 


aspectos pouco conhecidos da África em raiz, disseminar o projeto de inserção de 


literatura africana por toda a escola, como forma de promover a autonomia, resgate 


e criação de contos de sua ancestralidade. 


 


2 HIPÓTESES 


 


A inserção de literatura africana e afro-brasileira no contexto discente 


promoverá uma aprendizagem significativa da oralidade, leitura e escrita dos 


discentes. 
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A oralidade como ponto de partida da contação de histórias promoverá um 


resgate identitário dos alunos e da comunidade quilombola. 


 


3 PROBLEMA DE PESQUISA Como inserir a literatura africana de forma sensível e 


prazerosa no contexto discente dos alunos da Escola Municipal do Caminho da Boa 


Esperança, estimulando a partir daí sua oralidade e criação de contos com raiz 


africana? 


 


4 OBJETIVOS 


 


4.1Geral:  


Inserir a literatura africana e afro-brasileira em contextos discente do ensino 


fundamental como pressuposto para o resgate identitário, oralidade e contação de 


histórias da cultura e comunidade quilombola. 


4.2 Específicos: 


-Resgatar a história da comunidade quilombola; 


-Sensibilizar o corpo docente e o discente acerca da importância do projeto como 


forma de resgate identitário e como viés de aprendizagem significativa. 


- Promover um projeto na escola da comunidade com a temática estudada; 


- Elaborar um livro de contos locais a partir da produção dos alunos; 


 


5 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 


 


A linguagem é uma das ferramentas de comunicação, se não a mais 


importante ferramenta de comunicação mais importante na vida do ser humano. O 


homem em suas relações sociais e nos seus processos de pensamento necessita da 


linguagem para cumprir com seus objetivos comunicativos.  Em se tratando 


linguagem oral ela está diretamente relacionada com a formação social, cultural, 


histórica e econômica de cada indivíduo; e diante da necessidade de comunicar e 


estabelecer estas relações, o ser humano sempre fez uso desta oralidade.  


Oralidade que está carregada de uma história, que é o reflexo de uma vida, 


costumes, hábitos que revela quem somos.  De uma forma ou de outra nas práticas 


sociais a oralidade se faz presente todo o tempo.  A oralidade passou a ter os mesmos 
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privilégios que a escrita, passando a ser também objeto de estudo das ciências da 


linguagem.  


Marcuschi (2002, p.) diz: 


Considerava-se a relação oralidade e letramento como 


dicotômicos, atribuindo-se à escrita valores cognitivos 


intrínsecos no uso da língua, não se vendo nelas duas práticas 


sociais. Hoje [...] predomina a posição de que se pode 


conceber oralidade e letramento como atividades interativas e 


complementares no contexto das práticas sócias e culturais. 


(MARCUSCHI,2002).          


A oralidade como modalidade da língua sempre foi considerada como 


desorganizada, sem regras, e descontinua. É a linguagem cotidiana, cheia de gírias, 


gestos e consequentemente, sem requisitos de ordem linguísticos para ser objeto de 


estudo em sala de aula. Toda a história de vida do aluno, que pode ser representada 


e revelada por meio da oralidade perde sua importância quando ele adentra os 


portões de uma escola. 


 Os Parâmetros Curriculares (PCNs) orienta a todos aqueles que estão 


relacionados com o ensino da língua Portuguesa, que devem voltara a atenção para 


a questão da oralidade em sala de aula. Em um processo de letramento, 


desconsiderar a oralidade de um indivíduo, é negar sua história, é desconsiderar o 


ser humano como ser social, pertencente a uma cultura baseada historicamente na 


oralidade. Pensar a oralidade como uma modalidade sem um ordenamento é um 


pensamento equivocado e cruel. 


De acordo com Corso (2006): 


É provável que as técnicas de transmissão oral, que na falta de 


imagens visuais apelam ao poder imaginativo dos pequenos 


ouvintes, sejam até hoje capazes de conectar as crianças ao 


elemento maravilhoso e à multiplicidade de sentidos que 


caracterizam o mito em todas as culturas e em todas as épocas, 


formando, na expressão dos autores, um “acervo comum de 


histórias” através do qual a humanidade reconhece a si mesma 


(CORSO, 2006, p. 12). 


 


Nesse sentido, o autor, destaca o quanto é ingênua a pretensão de se propor 


uma única chave de entendimento para as histórias, uma vez que as crianças sabem 


utilizar os contos à sua maneira e segundo suas necessidades: “como era usado o 


mito nas sociedades antigas. (...)  


A criança é garimpeira, sempre procurando pepitas no meio do cascalho numeroso 


que lhe é servido pela vida” (CORSO, 2006, p 13).     
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Assim, acredita-se que, levado de maneira correta o conto inserido no 


cotidiano infantil A princípio, de maneira informal e posteriormente, de forma efetiva 


em práticas leitoras, induzido pela fantasia, atua também como prática resolutiva de 


conflitos, constitutiva de identidades, criadora de espaços psíquicos reais e potentes 


quanto área da vida.  


Bakhtin (1992) argumenta que, o conto apresenta uma organização interna 


que reflete a visão de mundo do autor pelo seu estilo individual e tem uma força 


transformadora. Ele define gêneros como modelos de texto que funcionam como 


articuladores entre o enunciador e o destinatário, mediante determinada situação 


de produção, e são os organizadores da fala e da subjetividade humana. Pensa que 


o indivíduo aprende a falar ou a escrever dominando os tipos de gêneros:  


Quando escolhemos uma palavra, durante o processo de 


elaboração de um enunciado, nem sempre a tiramos do 


sistema da língua [...] costumamos tirá-la de outros enunciados 


que são apresentados ao nosso pelo gênero, isto é, pelo tema, 


composição e estilo (BAKHTIN, 1992 b, p.311).  


Assim, toda palavra é responsiva porque vem de alguém para alguém, e todo 


enunciado é elaborado para ser respondido numa determinada esfera humana. O 


gênero é entendido no contexto global das práticas verbais e seus 


condicionamentos históricos e socioculturais Tomadas como exemplo as histórias 


infantis mais recentes, mas que já se tornaram clássicas, nascidas e consagradas ao 


longo do século XX, buscando nelas as novas formas que a fantasia encontrou de se 


conjugar, talvez possa se compreender melhor algumas coisas sobre as crianças, as 


famílias e as pessoas do nosso tempo. Através das fantasias que embalaram os sonhos 


das gerações mais recentes, deve ser possível saber algo mais sobre o tipo de gente 


que estamos nos tornando. 


Já na conversação, todas as frases são impelidas por um motivo, uma forma 


de fala mais elaborada. O desejo e a necessidade levam aos pedidos, as perguntas 


conduzem às respostas, e a confusão à explicação. Para as crianças, os motivos para 


escrever tornam-se mais abstratos, mais intelectualizados, mais distantes do imediato, 


exigindo do escritor uma ação analítica, um trabalho consciente, porque a relação 


com a fala interior difere da relação com a oralidade, e somos obrigados a criar uma 


situação, ou a representá-la apenas para nós mesmos, exigindo certo 


distanciamento da realidade. 
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A fala exterior, a oralidade, vem antes da fala interior no desenvolvimento, e a 


escrita caminha junto com a fala interior. Enquanto a fala interior é resumida, a escrita 


é detalhada. Ele enfatiza a importância da gramática, que está internalizada no 


aprendiz, e da escrita para que se possa passar para um nível de desenvolvimento 


mais elevado, numa interação entre linguagem e pensamento, tendo em vista que 


é preciso adquirir certas habilidades e hábitos específicos antes de aprender a 


aplicá-los conscientemente, daí ser necessário ampliar os conceitos espontâneos do 


educando.  


Frequentar as histórias imaginadas por outros, seja escutando, lendo, assistindo 


a filmes ou a televisão ou ainda indo ao teatro, ajuda a pensar a nossa existência sob 


pontos de vistas diferentes. Habitar essas vidas de fantasia é uma forma de refletir 


sobre destinos possíveis e cotejá-los com o nosso.  


Às vezes, uma história ilustra temores de que padecemos, outras, encarna 


ideais ou desejos que nutrimos, em certas ocasiões ilumina cantos obscuros do nosso 


ser. O certo é que, por vezes, aqueles enredos que falam de perto, mas não 


necessariamente de forma direta, pode inferir uma identificação pessoal, tangencial, 


enviesada, mas com funções sociais definidas. 


O ensino fundamental não tem conseguido preparar os alunos 


adequadamente para o hábito de ler como afirmam Soares (2011) e, por 


consequência, para as leituras de obras literárias. A leitura, enquanto objeto para 


formação humana, é um instrumento de conhecimento do outro e de 


autoconhecimento, isso ocorre  porque a ficção, ao mesmo tempo que desvela a 


realidade, mostra que outras realidades são possíveis, libertando o leitor de seu 


contexto estreito e desenvolvendo nele a capacidade de imaginar, que é uma 


necessidade humana e pode gerar transformações históricas; porque a poesia capta 


o nível de percepção e de fruição da realidade que outros tipos de texto não 


alcançam (PERRONE-MOISÉS, 2008). 


O profissional, a cada dia, tem sido chamado à formação em serviço com 


conteúdo direcionados à praticas reflexivas, engajamento, socialização, partilha de 


saberes, compromisso, enfim e sobretudo, com o conhecimento e práticas 


articuladas entre o conhecimento gramatical e as novas práticas do ensino de leitura 


e, ainda assim, congregando princípios que respeitem a diversidade sociocultural e 


linguística tal como apontam os Parâmetros Curriculares para o Ensino da Língua 


Portuguesa (PCNs, 1998) 
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Com a publicação dos documentos oficiais, PCNs e Orientações Curriculares 


Nacionais (PCNs), surge um novo enfoque com base em uma perspectiva textual e, 


sobretudo, contextual. Dessa forma, enquanto o aluno “aprende a ler”, estará, ao 


mesmo tempo, desenvolvendo a sociabilidade e a integração. O gosto de ler, 


portanto, será adquirido gradativamente, através da prática e de exercícios 


constantes. Nesse caso, o professor, sendo o principal articulador no processo de 


melhoria da qualidade do ensino, poderá realizar uma série de atividades que 


favoreçam a aproximação do educando com a leitura, pois ela é a condição 


essencial para o bom desempenho da linguagem oral e escrita 


Nesse sentido, o indivíduo é levado a entrar em contato com outros indivíduos 


(professores e alunos), em sala de aula, usando a leitura em situações reais que 


privilegiam o contexto, a cultura e o conhecimento prévio trazido por eles. Esse 


contato e essa realização social através da língua, seja pela escrita ou oralidade, 


concretiza a abordagem sociointeracional, a qual enfatiza a comunicação e a inter-


relação entre os sujeitos como esclarece os PCN (BRASIL,1998, p. 27). 


Alguns autores discorrem acerca da concepção de leitura. Silva (1988) 


destaca que ler é participar mais crítica e ativamente da comunicação humana e 


explicita algumas funções da leitura: leitura é uma atividade essencial a qualquer 


área do conhecimento e mais essencial ainda a própria vida do ser humano; leitura 


está intimamente ligada com o sucesso acadêmico do ser que aprende; leitura é um 


dos principais instrumentos que permite ao ser humano situar-se com os outros, de 


discussão e de crítica para se poder chegar à práxis; a facilitação da aprendizagem 


eficiente da leitura é um dos principais recursos de que o professor dispõe para 


combater a massificação galopante, executada, principalmente pela televisão; a 


leitura possibilita a aquisição de diferentes pontos de vista e alargamento de 


experiências, parece ser o único meio de desenvolver a originalidade e 


autenticidade dos seres que aprendem.        Já Lajolo (2002, p. 05) afirma 


que “a leitura é uma prática circular e infinita que não esgota seu poder de sedução 


nos estreitos limites da escola”. Infelizmente nas escolas, a leitura ainda continua em 


grande maioria na linha do verbalismo, da repetição, da memorização e retenção 


de conteúdo, sem que os mesmos sejam submetidos a um processo crítico de 


avaliação, quer pelo confronto do que se leu com a realidade e informações vividas 


e possuídas pelos leitores, quer pela detecção do valor e da atualidade da própria 


mensagem transmitida. Assim ler, seria o ato pelo qual cada pessoa enfrenta a 
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realidade para compreendê-la e elucidá-la, seja pela descrição de suas 


características essenciais, seja pela descoberta de sua origem e evolução. 


De acordo com Rojo (2009), o ideal é que a leitura, e tudo o que corrobora 


para o desenvolvimento do indivíduo através da língua, seja dotada de criticidade. 


Para tanto, é necessário que as estratégias de leitura devam ser contextualizadas 


para que se estabeleçam possibilidades de transformação do sujeito e assim da 


comunidade na qual está inserido. Rojo (2009) ainda enfatiza a necessidade de se 


trabalhar a diversidade cultural e a diversidade de linguagens na escola, 


O indivíduo é um ser interativo, pois seus conhecimentos se estabelecem a 


partir das relações interpessoais e intrapessoais, ou seja, é um processo que se dá de 


fora para dentro. Desse modo, o ser humano se apropria de conhecimentos através 


da interseção entre aspectos da história pessoal e social. É nesse processo de ensino-


aprendizagem que ocorre a apropriação da cultura e o consequente 


desenvolvimento do indivíduo.     Nesse sentido, Bakhtin (1998) 


corrobora quando afirma que “o homem não nasce só como organismo biológico 


abstrato, precisando também de um nascimento social” (BAKHTIN, 1998 p.16). O viver 


passa a ter sentido a partir do relacionamento com o outro. Assim como afirma 


Vygotsky (1994), o social é responsável pela linguagem e esta é essencial na 


construção do conhecimento que tem como referência o outro, pois é dessa forma 


que o ser humano aprende a realidade e a constrói. 


Assim, importância dos contos tradicionais para a construção e o 


desenvolvimento da subjetividade humana já foi estudada e demonstrada por 


grandes teóricos, principalmente os do sociogênese e psicogênese, ressaltando que 


seu uso pelas crianças contemporâneas visa a ajudá-las na elaboração de seus 


conflitos íntimos e na sua elaboração de vida em sociedade. 


Aqui, além de se evidenciar a dimensão social dessas narrativas há que se 


considerar a sua dimensão psicológica, subjetivas. Esses sujeitos produzirão as novas 


histórias que respondem consequentemente, as novas necessidades subjetivas, as 


novas fantasias que, por sua vez, traduzem as novidades existentes na vida das 


crianças e dos jovens. 


 Vê-se aqui, que a língua escrita do colonizador entra numa civilização com 


larga tradição de oralidade, onde havia leitura e educação, mas não da forma e 


nos moldes “europeus”.  Na nossa cultura letrada, a riqueza da oralidade dessas 


culturas sempre foi negligenciada nos meios acadêmicos e somente a partir da 
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década de 60 do século passado, se começa a investigar sistematicamente as 


relações entre o oral e o escrito, na atualidade. E já é redutor e generalizante dizer 


“Literaturas Africanas”, pois cada país da chamada lusofonia (o conjunto de países 


onde se fala português) – termo que, vale frisar, não agrada a muita gente – tem sua 


própria história de colonização, suas características étnicas e sociais que acabam 


reverberando em suas literaturas.  


Para que a inserção dessa literatura nesse espaço se dê de forma favorável e 


coerente com a proposta apresentada, pretendemos não apenas apresentar 


estudos de recontos e compreender as relações que essas histórias têm com a cultura 


brasileira, mas também apontar algumas perspectivas que indiquem possibilidades 


de uma nova leitura mais significativa dessas temáticas. (SECCO, 2007). 


Para além de apenas reconhecer formas de representação das relações 


étnico-raciais nas obras de temáticas africanas, há muito preteridas em favor das 


literaturas eurocêntricas. Tentaremos traçar um paralelo entre as histórias e nossas 


práticas sociais, para que à medida que proporcionemos às crianças um maior 


conhecimento sobre a cultura e as contribuições dessa para a nossa sociedade, 


também (re) afirmemos valores positivos dessa interação entre culturas, que é 


inevitável. (SECCO, 2007). 


Busca-se aqui evidenciar através do olhar africano contemporâneo de seus 


principais autores infanto juvenis, a sua vivência e sua percepção de mundo. Esse 


trabalho se justifica não apenas pela necessidade de desvelar as relações afro-


brasileiras, mas para que o aluno perceba através da leitura das vivências africanas 


que há uma vida lá independente do padrão do negro escravo tratado pela nossa 


literatura predominantemente eurocêntrica. Obras de arte que pela linguagem que 


utilizam, quer pela representação de uma memória ancestral importante para a 


História do país de origem, quer pela dimensão humana que adquirem, quer pela 


contribuição que oferecem aos jovens leitores numa formação mais completa, 


eclética, representativa, assim como na variação temática apresentada.  


Paz (2017) afirma que, nas aulas de língua portuguesa e de literatura, devemos 


construir a leitura de textos com valor estético, respeitando o desenvolvimento 


linguístico e cognitivo dos alunos e apresentando-lhes textos em que haja densidade 


semântica, originalidade no uso da língua, inovações na forma, assim como as 


diferentes visões de mundo representadas nos textos.  
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  Stuart Hall (2015 apud PAZ 2017) afirma que compreender a identidade 


cultural na pós-modernidade passa pela apreensão de que uma cultura engloba 


várias outras. Dessa forma, nossa tarefa é fazer o aluno entender que laços culturais 


não dizem respeito só a ancestralidade ou ascendência, pois ser brasileiro envolve 


diferentes laços. Ser descendente de alemães ou italianos (exemplificando com dois 


grandes contingentes de imigrantes europeus que chegaram no século XIX) não 


exclui conhecer e respeitar as culturas africanas e indígenas, cujas contribuições 


são/foram apagadas na e pela escola. 


Na condição de docente de buscarei solucionar alguns impasses na questão 


da leitura para além de uma atitude impositiva, mas para uma sensibilização para o 


fomentar de um hábito prazeroso, reflexivo e crítico.  


 


6 METODOLOGIA  


 


A abordagem metodológica para a prática de leitura e produção textual, 


desenvolvimento da oralidade deve partir de uma tomada de posição a respeito de 


concepção de linguagem para dimensionar o trabalho do professor em sala. A 


concepção com a qual trabalharemos é a que vê a linguagem como forma de 


interação, portanto, a relação ensino-aprendizagem deve fundamentar-se num 


processo interativo de construção do conhecimento.  


A metodologia de pesquisa do presente estudo baseia-se em uma pesquisa 


etnográfica, com abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e descritiva. De 


acordo com Telles (2002), a pesquisa descritiva rejeita o papel passivo do participante 


enquanto mero objeto de pesquisa a ser observado e estudado. A pesquisa que se 


propõe portanto, configura-se como participante e descritiva ao tratar da qualidade 


de um fenômeno educacional (referenciais da inserção da literatura africana no 


contexto da sala de aula), onde descreverei dados referentes a esse tema, 


analisando na condição de pesquisadora etnográfica já que trata do contexto 


escolar onde não sou docente e de uma turma na qual observarei o trabalho de 


outros professores buscando estimular atitudes de produção de conhecimento. 


De acordo com Telles (2002), nesta modalidade de pesquisa o pesquisador 


descreve as características de determinada população ou fenômeno, ou o 


estabelecimento de relações entre variáveis. Assim, a pesquisa descritiva é também 


utilizada como uma forma de coletar dados e tornar esses dados codificados, 
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quantificados e analisados por um conjunto de medidas que examinam suas 


características estruturais. Nela, se propõe a verificar e explicar problemas, fatos ou 


fenômenos da vida real, com a precisão possível, observando e fazendo relações e 


conexões; não interfere no ambiente, seu objetivo é explicar os fenômenos, 


relacionando-os com ele. No caso aqui como o fenômeno da leitura da literatura 


africana ocorre em determinada turma da escola. Para tanto foi escolhida uma 


turma 5º. Ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Caminho da Boa 


Esperança da comunidade quilombola de Nova Esperança, que possui 450 alunos 


no Ensino Fundamental, para fins de recorte , apenas essa turma única com um total 


de 35 alunos, foi escolhida como piloto para o inicio do projeto na comunidade. 


No que se refere à triangulação de dados, as categorias de análise 


estabelecerão diálogo com a lente teórica da perspectiva sociointeracionista da 


formação do leitor engajado. 


Para a intervenção propriamente dita, será feita a sensibilização para o aluno acerca 


da importância do projeto, serão distribuídos livros de autores africanos por grupos de 


alunos e haverá em sala de aula e extra sala, as atividades de questionários acerca 


da percepção e importância da literatura e da leitura em sala, reconhecimento dos 


gêneros literários utilizados, reconto, rodas de leitura, interpretação e dramatização 


de textos, leitura oral. E principalmente a criação de contos com base nas histórias 


vivenciadas e na estimulação feita anteriormente.      


      As obras propostas a princípio são de autores 


de Angola e Moçambique que por utilizarem também a língua portuguesa facilitará 


o contato do aluno com o texto. Pretende-se a partir dessa abordagem, a 


montagem de um sarau a partir dos contos e poesias da literatura africana; Produção 


de outros gêneros literários a partir dos textos lidos; Exposição artística com 


indumentárias, música, pinturas a partir da absorção dos textos lidos; e criação dos 


livros de contos da escola a partir das vivências da comunidade. 
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